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Em todo o país, a data' histórica e 

memorável do'«28 de Maio», embora 
atendendo ás, trágicas circunstâncias em 
que actualmente o mundo se debate, 
foi comemorada com o devido relêvo. 
• A arrancada da cidade de Braga, do 

glorioso marechál Gomes da Costa, o 
heroico combatente da India,•da Africa 
e da Flandres, ainda está bem presente 
na memória de todos os portugueses. 

Mercê da , acção decidida e desas-
sombrada dêste : heroico' militar e dos 
Chefes da Nação e do Govè,rno--Car. 
mona e Salazar--que lhe. deram- a ne-
cessária regurança e o verdadeiro rumo, 
a Revolução Nacional, pôde vencer to-
das as contrariedades e:resisiências e' 
hoje, a sua obra, justifica plenamente o 
entusiasmo com que foi festejado o seu 
16.° aniversário.,, r,, 

Hoje mais do que .nunca, não é pre-
ciso ser profeta nem ;andar no •'segredo 
dás. deuses»,`para se calcular o destina 
que teria ;a nação ,lusitana, oito vezes 
secular,com um passado gloriosissiniõ e 
que deu mundos novos ao riiundo, se o 
Exército náu ievitasse a derrocada que 
porá muitos pórtugueses parecia ser, 
certa. e,fatal. r 1 

Nêste « óásis'da paz; que é Portugal;- 
as'comëmorações-do a28 de Ivlaío» çle-
monstrarain claramente a absoluta iden-
tificação do Pais 'com a'Revolcição Na-
cional e a gratidão para com os Chefes 
Carmona e Salazar, nomes que estão, 
e estarão, sempre presentes no coração 
de todos os verdadeiros portugueses. 
A iniciativa das comemorações, em 

quásí todo o pais, pertenceu á União 
Naclonal.e nas terras onde tal iniciati 
vá lhe não pertenceu, a mesma patrió 
ca organização, deu todo o seu valioso 
concurso. 
O Chefe do Estado,•no Palácio de 

Belem, recebeu os cumprimentos do 
Senhor Presidente do . Conselho, da 
União Nacional, do Corpo Diplomatico 
e das mais altas individualidades dos 
meios civis e militares. 

Os jornais estrangeiros, em especial 
os espanhois, brasileiros, ingleses, ita-
lianos e alemães, puseram em relêvo o 
significado da data do « 28 de Maior+ 
e exaltaram a obra de Carmona e Sa-
lazar. 

Nas sessões solenes realizadas em 
todo o Império Português a data do 
a28 de Maio» vão foi festejada apenas 
como uma data 1que será assinalada na 
história com, letras de oiro mas sobre 
tudo como um movimento que . deu 
origem a' uma Revolução triunfante e 
em marcha. 

S••oT 
91. 

tr: ; r 

Dos' labias do Nazareció, no"al.to à , Iolgota, na çrnz •que 
os ,judeus. levanbrarlrj no seu torvo odio á doutriwque ele 
prégava, sempre no desejo de conduzir os Homens ao„%ãmi 
nho da Verdadê e da Justiça. dossvus-lábios filma frase 
saiu, escaldante de febre, ruas cheia de uma ternura própria 
de quem nunca soube odiar: 

Perdoai-lhes, Senhor. . 
Ele criou ' os seres ,diseiptilos, deu-lhès' á pal orá páf°a es- 

paltjár dóuti,ina,"fez• mr ilagre.s.,para, os convencer, não hesitou 
em oferecer a face para, o beijo de Ajdas,'mas-sentou-os á sua 
mesa, eonfraterniçou com eles na maior lealdade, e nunca no 
seu cor.a ção grerminou' a alais leve sombra de vingança oii-até 
de .resentrrnentQ. r • • `•` 

E quando a earnirilig,"'de Ceu'z ás castas, vergado ao pe-
so dá madeira que lhe impuseram, ele, no* seu intiràó' ia so 
rijando tÔdo.o seu estorço pira ter, çórá,gem, à  erguer 'os olhos 
para o alto,•balbticiár: Senhor; Perdoai:-lhes.. . 

A,' caridade para :, roam o, sérpelhãnte; im)anda perdoar a,s, 
oferlsas'gnó nos fazem, a não ser que sejam descrentes os que 
as receberìj; poder) ser até ingratos ,os que as fazem. ' 

Nesta cidade, a iniciativa da come-
moração da data gloriosa do «28 de 
Maio» pertenceu ao Terço Independen-
te 67 da Legião Portuguesa que, com 
a colaboração,da Mocidade Pbrtuguesa 
Câmara Municipal, União Nacional e 
organismos'corporativos promoveu no 
Teatro Gil Vicente urna sessão solene. 
A sessão „principiou ás 22 horas e 

foi presidida peÌ6 Sr. Dr. Joãquiin Paes, 
Comandante do T: - I. 67 da ,L. P. que 
tinha ã direita os srs: Dr. A. Sá Cárnei= 
fo, Presidente da Câmara, Dr. Matos 
Graça, Presidente da C. C. da U. N., 
Carlos Ramos, Presidente do Grémio do 
Çomércio e Padre João de Liina Torres, 
capelão da Ala de Barcelos da M. P. e 
á esquerda os srs: Dr. Maiíuel Henri 
quçs Moreira, Sub•Detegado Regional 

A vida é assim, na semelhança que buscamos nesta hora, , 
para este artigo. 

Garnirjha-se na vicia, estrada dtï sacrifictos, muitas vezes 
—quantas !-- para clarear a estrada dos outros, procurando 
iluminar-a com reflexos dourados, tapetai-a com rosas profu-
sas para que seja atraente a seu caminhar; mas esses ou-
tros, na ancía de chegar depressa ao fim calcam e repisar'rl, 
não reparando que, tem espinhos as mesmas flores espalhadas 
a adornar e•r>larcar etapes do Caminho ••- 4• •''' «• `• •••` • 

C quando, na aritrrjia da murcha, se ferem e gõtejarrl, é 
que se recordam das que lhe abriram e lhe floriram as horas 
da vida. . 

Estes, erxjbara encontrem 'aqui e acolá, mais clara ou 
mais escura a flor sem fere horrenda — tarribem ha flores hor-
rendas-- da ingratidão, colhem-'na, ` desfolham-na e passam 
adiante, i1ã0 ̀ VOltando ..t Cara para traz. 

A vida é assina, cheia de- incertezas, mas incertezas que 
são estimulo para caminhar e não para parar. • 

!Vias agora reparo que, neste caminhar, de cruz ás costas, 
leva-me tempo a eu ter de dizer o que quero desta hora, neste 
momento: 

Perdoai-lhes, Senhor, não pensaram no que fizerarr`: 

MATOS GRAÇA. 

da M. P , Ur. Manuel Ferreira Diogo,• 
Juiz de Direito substituto, Cór7ego•Pnor 
Rev.a Joaquim Alexandre Gaiolas, Pwu-
gustc Heririyue Nloreira, Presidente do 
S. N. dos Caixeiros e Dorníngos Ferrei 

Sindicatos Nriciônais` 'iairrbénì acohrpa-
nhados com os seus estandartes. 
U Teatro ehcontrava-se ornamen 

lado com simplicidade e hoin gôsto. 
Assim, viam se no palco, interessantes 

ra Vale, Presidente da Junta de Fre- vasos e ao ` fuiido,'t roa enorme bandei-
guesia,de Barcelos. ,., ra da Legião; no camarote central, a 

Noutros lugares, sentaraan•re os bandeira Nacional ladeada pelas. ban-
snrs.: vereadores Municipais, oficiais déiras,da 1 égiãpf•e,da Mocidade,e.nos 
da Legião e outras-pessoa5 de repre dutros'.éariiarotes•e ,'noutros lugares da 
sentação. fala de espectáculos bandeiras cta Le-

Aos lado. do palco, um filiado cia gião, escudos coin as Quinas, Cruz da. 
da M. P. e urna filiada da Mocidade, Legião e Cruz de Cristo e palmas. 
feminina empunhavam a s bandeír is'¡ - Na assistência que foi numerosa, su-` 
das respecti-as alas e ao fundo encon- 1 6erior á lotação, notavam-se os filiados 
travam-se tarubem oS dirigentes dos e graduados,-devidamente fardados, da 

mó 
,n 

28:,DE MAIO 



2.',1 pagina t'f9 tC'lr.i t•t ffili"ee3ô5 

.•6 

0- co 1 d es c1   -rí 

Chegando a nós a, noticia que a 
Direcção do Grupo Alcaides de Faria 
estava na resolução dê cónvócar uma 
Assembleia geral para eleição de novos 
Corpos gerentes, -e não devendo Bar, 
Icelos ser extranho a este facto, dada á 
sua acção cultural no!nosso meio, re-
solvemos ` ouvir 'o . seu Presidente, ' o 
Rev.me r Sr. Cónego` Prior de Barcelos. 

Sua Ex.á-acolheu nos corn aquele 
seu feitio bem caracterisado, que é a 
franqueza ,nos labios, sem intuitos ou 
artificios de imaginação, para nos pôr 
ao corrente do que se passa e do que 
se pensa no Grupo Alcaides de Fariá.. 

}'+açamos um pouco de história, 
-diz-nos o Snr. Cónego Prior, á nossa 
.primeira pregunta. 

Quando foi da ultima Assembleia 
Gf rai, o desinteresse foi tão- grande 
que ninguem apareceu, nem uni só 
socio quiz, com a sua presença, aui-
rnar os , que até ali trabalhavam; ape-
nas compareceram ?dois membros da 
Direcção. 1 

.Esta convocação. foi - feita , após a 
morte do,,Barcelense ilustre Dr. Miguel 
Fonseca, devotado amigo do grupo e 
acendrado propagandeador da Obra a 
Irealisar nas ruinas do Castelo de Faria 
e na interessante e valiosa Citania, em 
pf;squizas . ;;; r 
E foi então•que,`pára o Grupo não 

ter enterro civil, apareceu o meu no-
me, á frente. de uma Direcção, e que se 
animou, da melhor boa-vontade para 
trabalhar. 

Assim, .logo (pela , frente surgiram 
dóis . problema$ fie interesse vital := 
--0 acesso ao Castelo, em- estrada capaz 
-cie suportar toda a espécie de viaturas,. 
e a aquisição de terrenos em volta. do 
-Castelo, imprescindiveis para a conti- 
-nuação das explorações. 

Iniciando essa orientação—continua 
a expor-nos o Sr. Cónego Prior—ofi-
ciou-se, - em 19,49, ao Ministério das 
Obras Públicas, pedindo subsidio para' 
a conclusão da Estrada, e fazendo in-
teressar em tal pedido o Chefe do dis-
trito, sempre acolhedor nas nossas pre-
tensões. 

Os efeitos sentiram-se logo, a Re 
partição dos Melhoramentos Rurais, 
em 13 de Maio de 1940, enviou-nos 
um oficio com as instruções necessá-
rias para se organisar o processo, de 
acordo com a separata descritiva do 
projecto para a conclusão da estrada, 
e assim- poder-se, calcular a verba ne. 
cessária... 
E como o Grupo não dispunha de. 

meios para organisar tal processo, re-
correu á Camara de Barcelos, pedin-
do lhe que, peia -sua Repartição técni-
ca • lhe facultasse. todos os elementos á 
poder , habilitai-a _a corresponder ao 
pedido feito pelos Melhoramentos Ru 
cais. -

Isto foi erra 28 de Setembro de 1940. 
A Camara, da Preside.ncia do Snr. 

Dr. Alexandre Sá Carneiro, foi de uma 
grande gentilesa, oferecendo todo o 
auxilio indispensavel na organisação 
do `processo, mas  parece que tal 
x  

processo adormeceu profundamente no 
arquivo da Repartição Técnica, pois 
desde então até agora não acordou e 
lá continua+ esquecido, abandonado. 

E' para desanimar? não. 
O caminho é para a frente. 
—Mas, Snr. Prior, assim vê-se que 

a responsabilidade de tal esquecimen-
to não é do Snr. Presidente da Cama-
ra, nãõ é ele o culpado de tal prejuízo. 

—Isso ' é verdadc; justiça a quem 
é preciso fazer. 
E pode crer que nestes dois anos, 

tantos são os que presido a este Gru-
po, nem um "só dia eu deixo de queier 
ávivar estes dois problemas a que aci-
ma lhe referi. 
E se no primeiro não fomos felizes, 

M 

r t. (-11. 
tanto quanto para desejar, rio, outro, o Fez-ge• um trabalho completo, com o Mundo não se endireita, digo eu a 
da aquisição dos terrenos, tambem en todos, os elementos exigidos, mas oue Içada passo., e •cada -.vez me convenço 
contramos obstáculos pela avultada so- continua a dormir no arquivo da Re- mais que assim é. 
ma exigida por um.dos proprietários partição'.Tecnica, ãnde está tudo o Esta Comissão estará até á eleição, 
confrontante; .e este foi tão longe na ...preciso. ,.para completar a roordenação a qual deve ser' festa fetos Irmã ïïs da 
sua exigencia e até na sua obstinada de tão valiosa trabalho. Confraria de. Nossa Senhora da Fran-

queira, e nô diã' :determinado`; p•elós 
Estatutos. 

—Deixe nie fazer=lhe uma—pequena 
divagação a esta nossa entrevista-- vá 
lá o termo-mas desejo antes de ter-
minar expor-lhe.. ligeiras impressões 
que julgo estarem no espirito dos Bar-
celenses. 

E' conveniente, para prestigio da 
Terra e para maior eficiencia na Acção 
dos que viverem a trabalhar pela Fran 
queira, que os novos eleitos sejam pes-
soas apaixonadas por aquele ponto 
maximo de Fé e tambem de Turismo; 
empregando esforços os mais ousados, 
não só localmente mas tamberrx nos 
departamentos superiores, para se obter 
dò Estado o mais possivel, a fim de se 
completar o plano de Obras e que fa-
rão do Monte da Franqueira ci orgu-
lho dos Barcelenses. 

—Isso não é commigo, é com o in-
teresse dos Barcelenses pelo Monte da 
Franqueira, devendo aparecer no acto 
da eleição • e apresentar uma lista que 
:reuna noínes • com condições erigida(, 
para tal empreendimento e que satis-
façam aos requesitos q-ue os Es'tatu-` 
tos • mandam e a Autoridade'éclesiásti-
ca aprove. 

—Amigo Sr. Cónego' Prior, parece 
que já conversamos bastante, mas fi-
que certo de que, voltarei cá' para'ou-' 
vil-o novamente, e g•ostaiia eritã• de 
saber sé' já acordou o tal processo, o 
acolhimento que ele teve nas Reparti-
ções do Estado, a denlorá que ainda 
terá para ser comparticipada tão va-
liosa obra que prestigia quem a reali-
zar; mais ainda, será, no futuro, o Pa-
drão de orgulho dos Barcelenses. 

Voltarei a ouvil-o, convencido de 
que os valores á frente da Mesa da 
Confraria saberão enfrentar as dificul-
dades e dar-lhes realisação. ' 

Até outra vez, 

oposição que proibiu o Grupo de faï r Chega a:ser iná credita vel tal de 
pesquizas, ameaçando -com,o poder ju- mora:: 1 
dicial. 't -'Bem, ficamos, eu e os Barcelen-

Mas estamos confiados` que melhor ses, inteiradõs'dã"Abra e acção 6Gru-
reflexão surgirá no seu espirito e, dera po Alcaides de Faria, c,de quem pos-
tro em pouco, será uni colaborador ria sa ser arguido da demora em tais tra-
obra aue desejamos prosseguir. r•`:• ba1lio's. 

—Vejo, Sr. Prior, que tem sempre E' preciso que a Direcção do Gru-
o espirito combativo, err,bora conci- , po, constituída ou a constituir,,,não de-
liadbr, o que'sè npré e'prC'C'IS i'em`quern ,anime è èorítiriue a traL•alhàr pàra fà-
desempenha. funções como os 'que esth zër de aquele Padrão` da nossa •1•Iistó-
investidd. Y1 t-; ;, IA— ria um,mor.umento digno de ser vis+• 
"''—Olhe,t'quem, trabalhe ha pouco, e tado • por todos que se interessam pela 
maior: parte- são chmddistas, sempre Tradição. 
prontgç a cortar,o,ca"a o; a dar alfine- }:. --Deixe me,`Snr.sGónego,' fazer-lhe 
talos, a pretender desgostar; mas eu e i uma pregrunta,: 
os meus Colegas, de olhou fitos no ¡ - 'E' verdade a Comissão Admrnistra-
Ben2. de Barcelos, não nos intimidamos{ tiva da Meìd cie rNossa Sénhora da 
e procuramos fazer, tudo quarto esteja 
nas nossas 'faculdades fpaia 'levantar 
bcm"• alto o prestigia do Grupir' Alca -
des .de Faria -e+. os fins•a Auë;ele se 
destina. 1 

,11 . 1 ì• -.•• ' r1 'a — Pe.las razões'de Senipre:'o caraça 1 
E digi-me : a sua acçao -teia-se 

limitado só , a ui •a Barcelos, . ou tf m ço p``a .Pertnanencìa demorada em, lo 
ido mais longe? gáres"que dãir -trabalho é.desgo.tos. 

—De acordo com os meus Colegas,- A Mesa cessanté trab'affid r 1u,tò,' 
quando estivé• éni LN` oa, :ivistèi•tue e muito, transformou critf ciosamente o 
çqm, n, Secretário = da Asscciáçíig do Í Templo; afornioSf o' u "o ;terreiro em • r vol, 
Arquçologos, e ficou entre nós asserte ta, cdn (ruiu a Pousada, Çasà que ha 
que!'sèria''env'iado`bm Irei a1órió- por'I . cide vtr àoa r ser. dioso ìp11 no, 

norizado do que existe, aditalrnénte., e 
q' , grandioso pano; de: obras,; 

do, que. ,é•4)reciso fazes ,?, ara renroyer esc., esc.; mostsoü inicïativa, aarrojó; 
r r 1.. critériil; fez muita cousa que a faz digna 

fibstacülos e.procedersë á nfinuação do.agradecimentp dos Barcelenses, 
dás èxploráçtiés• Mas cansou-se e pzdlu que ouros 

—Bem; ,vejo Atie5_por-, esse, ;sector á' ;tiubsli'tuarn. ` ' ' j 
vai tudo em boni caminho, tendo en-
contrado na Associação dos Arqueolo —í já está escolhida a nova Mesa 
gos um valioso auxilio, um pòderbsb a Propor? 
estimulo para a acção do Grupo. --Ainda não. 
—O alçado topográfico exigido foi Sua Ex.a Rev. 111a o Senhor Arcebis-

obsequiosamente feito pelo ilustre En- po de Braga, nomeou um'a' Comissão 
gen,heiro Sr. Alvaro íLima,um patricio de três membros, a glae presido; este 
devotado ao extremo e! que durante Padre sempre disposto a trabalhar, .ás. 
muitos dias gastou o seu tempo a fa- ve'zes nlal compreendido, nem sempre 
zer, esse trabalho, bem como o da va- correspondido por quem devia com ele 
riante na estrada de. acesso, colaborar para Bem de Barcelos. Mas 

HOiliIENAGEIrill 

As 1'Juntas de , Frégu"ía do Conce- 
lho de Barcelos resolveram tributar uma 
homenagem aos Srs. Dr. Alexandre Sá 
Carneiro, Presidente da Camara; ao; Sr. 
Francisco José Monteiro, Torres,. Vice-
Présidenté dei ICamara; e ao Sr.. Dr. Ma-

NASCIMENTO SOCIEDADE 

Em Vila do Conde, (ku á luz útu Aniversários 

robusto menino a snr.a Dr.a D. Maria 
Laur'a Fernandes Tomaz de Ar»atijo Fi- Fazem anos: 

i' gneiredo, t esposa dedicada do . nosso 
+_amigo e eonterrân;eo snr. Dr. José cie Amanhã—n srr.a D. Maria Fernan-

tos Graça, Présid'eiité tfai Comissão Cot • Í Carneiro Fi'guf'iiecia, considerado da Pacheco Rodrigues. : 
celhia da União Nacional.  Delea•+do dó Procurador dá República Sábado—a snr.a D, Umbelina Bar-
A 1Comissã,o., pomatoea, , depois de i rïa uèla'ila, t' .- ' '• l'+ r t reto de Faria. 

variàs dèrnarches ] unto do Sr. " Francis-i q Domingo '=- a snr.° D. Maria Fer-
co José Monteiro Torres, queréndó de- j —Os n•sso5 parabéns. nauda Gonçalves de Miranda e os srs. 
movei o da sua recusa em . aceitar ci— í. +,l •• Dr. Augusto Moreira Günçalves'e Ma 
almoço, acabou por aceder; e assim, a lsi r _ nuel Arménio Pereira dá  Silva Coma. ---•..min •? asmr.._- ---
homeriagem él prestada iió Salão Nóbre 
da (,'amara, onde serão apresentados i t '' 
cumprimentos.,. 

viço permanente as farmácias Antéro 
de Faria ao Largo Dr. Martins Lima e 
Alves de Faria, caí' Barcelinlros. 

spas qé seja multo cfincorrida.i 1UtIl1 IIU•U•QUI•U I7•!}G 
Terça-feira — as snr,"' D. Maria 

Recomendamos a Ourivesaria Silva Adolfa Pacheco Leite, D. Maria tia 
na' Rua D. António Barroso, se desejais i Graça Miranda' Aviz, D. Maria José 
comprar objectos de. Ouro, pratas ou I Vieira Miranda Basto e D. Maria' de 

— relógio: de marcas garantidas porque Lourdes Leão Cruz. 
temos a certeza de que, serve bem os Quarta-feira—o , snr. 

No proximo dorningo estão de ser- seus clientes. ¡ vedo. 

E' sempre mais barato +resta casa 
porque compra directamente aos fabri-
cantes e faz as suas vendas com urn 
lucro mínimo. 

Sem confrontirrem as boas marcas 
que esta casa vende e os prêços que 
faz, não comprem relógios. 

Esta casa tem também oficinas pa-
ra consertos de objectos de ouro, prata 
e relógios e os seus serviçoz são feitos 
CUm garantia, 

DR; JOAQUIM, REIS 
Doenças da bôca e dentes 

Clínica gerr,l 

(Antigo consultóriò do Snr. Dr. Fer-
nando Moreira) 

Franqueira ter.pedidq a sua demissão? 
—E', e já passou piguco mais del 

um mer..'r'` 
--i E porque .1. t ,. r, 

.1 e-< : r -• 

Farmácias de serviço 

. Segunda-feira--. a snr.a D. Beatriz 
Custódia Guimarães Vale e o snr. João 
Esteves de Miranda. 

António Aze-

DROGARIA 
PIMENTA DO VAIE & C.^ L.ºA 
34, R. INFANTK- 0. HENRIQUE, 3e—BARCELOS 

r (Taboleta amarela)'`', — '' 
Tintas, Vernizes, Alvaiades, Oléb'" 
Ceras e todos os artigó's de pintura'` 

AOS MELHORES PREÇOS 

TELEFONE 100 

k• 
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DR. J̀O E JVLIO V, RMMOZ 
Pelo Sr. Presidente da Junta de Fre-

guesia dè Barcelos,'foi dirigido,*ao Sr. 
Presidente da C,âmara,`o seguinte ofício-

Barcelos, 23_,Maío de 1942, 

Ex — Sr. Presidente da. ` amara 
Mu:4icipal'de 

BARCELOS 

Não terii certamente á Ex.ma Cama 
ri da rnuf digna` Presidência de V. Ex.a, 
passado desapercebido o alto alcance e 
significado que reveste o problema ela 
topónìinia local, devendo dizer-se, em 
abona da verdade, que tal assunto já 
começou a ser ólhado por vereações 
anteriores,. a elas-se devendo; um come 
ço de córderiáçãc' é`de arrumo em tal 
matéria. 

F,aZe'rzleimbrar ̀na esquina duais; rua 
01.1 'dê uh•a prâi a, cs`nomes dõs ho•niens 
que á sua Terra derarri h melhor do 
seu talento e do seu -esfôrço, é seui' du-
vida, uma consagração justissima e uma 
das melhores formas de vincar a gra-
tidão. 

Barcelos, tem dividas de reconheci 
mento ,em aberto para com alguns dos 
seus filhos, que urge saldar, para que ó 
silêncio, não possa ser tomado, corno 
esquecimento. 

Um barcelense há, o saudoso Dr. 
José.Julio Vieira Ramos, que bem me. 
rece, não ser esquecido, tantos e tão 
grandes, foram os ser-rviços que prestou, 
a.Barcelos e ao concelho inteiro. 
. Dotado de um,a personalidade forte 
e incónfundivel,, desde, muito novo, o 
Dr, José Julio ,Vieira Ramos impoz-se 
coa}o' político e advof;ado,.marcando 
hera, em qualquer destas. modalidades. 
a sua ., tempera, de homem forte e as 
;Atas qualidades de chefe. 

Foi deputado da Monarquia, serva], 
do coai a sua .fé inquebrantável de mo-
nárquico, o Paiz,_e a sua ,Terra. 

Na Presidência da Cai , nra de Bar-
celos, quê ocupou por várias veies e em 
momentos dificílimo>, conseguiu com 
as excepcionais qualidades de realizador 
que possuia, melhoramentps de grande 
importâ. nçi,a,bastando, para fazer avultar. 
a sua ;vasta obra,' a conclusão dos Paços 
do Concelho, a rêde de distribuição e 
abasteci mentotde águas.. 

Não "de'Bareelos esquecer por isso, 
a memória de tara ilustre F3arcelense e 
lembra- ia e homenagea-la, é ura dever 
que se impõe. 

Perante o que ficá exposto, pede 
esta Junta á Ex.m° Camara, se digne 
dar o nome do Dr. José Julio Vieiri 
Ramos a uma rua ou praça de Barcelos, 
facto que não pode deixar de ser do 
aprasimento unânime de todos os bar-
celenses. 

A Bem da Nação 

C[CiOf i 

Desde chie se' fundou, tear) a União Nacionál, dentro `das 
suas funções próprias, colaborado, com inteligência e ardor 
nacionalista, na obra politica, económica e'social -do Estando 
Novo, e na unidadé rraoral. da. Naçáo, /Eis o que..v mos, rêc01 
dar, ainda que por alto, neste 1W °'aniversario da nossa Revo-
lução, sujais comemorações, como sál•erzios, são`prYãíiaevidas' 
pela União Nacional. ' 

Prirneirarnente, a Unido Nacional, grande fórça civil, 
como llie chamou Salazar, é, na verdade; o cscol cl ),s portugue-
ses, que, de harmonia com a doutrina do EstadoSlovo, traba-
lha para o engrandectrrlento do País. Seiff aa União Nácio 'ai' 
failtavarn-nos os inelhores propagandistais cló liosso nacionalis 
mo, visto chie ela àcata, oefende e propaga a dogtrina 'do, 
Estado Novo; e faltava-nos ainda ó°'e> emplo que-os seus filia- 
dos dão a todos nós, da unidade estreita ao redor dos Chefes. 
Plenamente se justifica a sua existência cora o que acabamos 
de ler, porque assine influe na alma do povo, que se não (-.difieà.. 
só com' palavras, senão ainda, ou mais, com o exemplo vivo 
dos seus doutrinadores, 

Alem disso, sabendo-se qü.a União Nacional intervém 
rias eleições, e sabendo-se' 1) ja, provado escrupulo com gtre iri. 
dica ao sufrargio os elegiveis, e corri que, orienta os eleitores no 
exercício lloraest() o cot)scier.ite do sele dir'elto de voto—a União 
Nacional leva) at sua benéfica influencia polilica ao miais impor-
tante da maquia,, dto Estado, e ao mais geral da vida da Náção. 
Lembre-se, a-propósito, o que foi o plebiscito da Constituição, 
e o que têna sido as eleições do venerando Chefe do Estado, 
berre corno as dos, deptiLidos íi Asseaibleaí Nacional:-eis que 
tudô isto, c()rra a eloquericia de gi.ándio•sas rn,anifestaições da 
opjnião publica é ineaavel obra da acção educativa de tal orgia-
nisrrfo. E, se a s<tlieritanios, foi para que se radique em nossa 
consciencia a certeza do valor insofismavel da União Nacional, 
na educação política do nosso povo. 

Não se foi ia a educação polil,icaa (ler povo sem largo traba-
lho de ''prol)agaricla — praptagaind:a aturada, escolhida e, quanto 
possível, singela na forma, e, por todos os meios .de divulgação. 
Tanibem a União Nacional, neste ponto, em palestreis ao rYii-
crofone da Emissora, eni conferencia, em folhetos e publica-
ções, terra doido o melhor do seu esforço ao apostolado da nos-
sa doutrina. Congo exemplo, apontamos a sua Cartilha do 
Corporativismo, editada erra colaboração com o S. P. N., 
afora a recente edição de algumas conferencias da serre promo-
vida pela Confissão de Propaganda. 

Ainda r,on1 o fim de educação politica do povo, por isso 
mesnio que essa educação é sua função principal, que ar todais 
as outras comrinda, a União N.fcionál eri;penlia-se err, desen-

O nresideute da Juala de F.regue.s!.à. , 
volver e afervorar o espírito patriotico, e. partir o efeito, erra co-. 

a} Domináos Ferreira Vele 
laborar cola) outros organismos, conto são a « Legião Portu - - 

A Câniaia Municipal, era sessão 1 nlaesR» e aa «Mocidade Portugues,i », E' o que se verifica, pVr' 
de '•27 de Maio, achou justa esta petição i • 
que aprovou, nomeando uma comi,, ,ào 1 t,'Xeulplo, anis comemorações festivais de hoje.-
composta pelos vereadores Grs. Dr.' Nuirfea I)alavraf, af Uniiio Nacional, pelo que erra r'esuriio 
Manuel F. Ascensão Correia, Manuel 
A. Araujo Passos e Constantinn de 
Almeida Junior para dizer a que rusi 
ou largo se deve dar o noive dosaudo-
so barcelense Dr.. Vieira Ramos. 

Congratulamo-nos com a aprovação 
da petição do Sr. Presidente dn Junta' 
de Freguesia de Barcelos e a propósito 
lembrarmos que quando do seu funerai'i D., A tl,r'f?lio La f'R til d , 
o nosso prezado director terminou o•  Czalçado para verão 
discurso que então proferiu no cemité Foi norireado clínico do Banco de 
rio com as seguintes palavras: Portugal, em l.isl•oa, o nosso arnil,Yli e Ch;> perus ultimo modelo 

«... e se Deus, permitisse que nos conterráneo sor, Dr. Aurelio L;rmcl.r, ratos-- V paro Se 
ouvisses avaliarias a justiça que te fazem I filhe, rio triinbém nosso sor. •, 
hoje os barrelenses; apontando o Dr. ¡ eido Lamela, distinto farmarcutico e , nhne-r:i — C4aba; dirze,3 — .so 
Vieira -Ramos como um.k•ande harce- I tesoureiro aposentado do nm;sei Muni. !• bretuclo• 
lense,. cmnn-um deis seu,. ftlhos'de pres. ! cípi0. 
tfgio.;destaçaPte, e que;.fica'.'corrt º,dí-I --As nossas felicitações. 
reito de. ser perpetuado o seu nome era 
hora de gratidão que o Municie cie; 
hoje teiá 'de cumprir. 

Assim o espero, ou, melhor, assim n 
esperamos►. 

dis,zelilos,cotaio [wla su,a cool)ei'a,çãocoria a;, autargnieis locais,ern 
tudo que respeita sio interesse publico, terra sido, e será sempre, 
a maior fôrça de coesão dos portugueses, no flano cios princl-
pios doutrinais e das retorinas i; realizações do Estado Novo. 

Este ,iúmero foi v.hsa(per i•lrx 

i1Largo Senhor ela Cruz—BARCELOS 
rornissã.o rue Ce„stxrs:. 

R prestações e a dinh121rq na 

CABA DAS GABARDINES 

Notas de Lis€ oa.i 

23 DE MAIO 

Páises, , há, :que, padeàr,) hoje: as., 
consequências de, em seu devido tempo, 
não haverem . preparado ;a chamada - 
frente,.da rectaguarda sabendo-se que 
a guerra, eir, -nossos dias„ mãe, é..só 
com os soldados, senão também, com, 
os .ci'v'is. Não devemos imitar a êsses 
países, ainda que,;oão .tenhamos ;razão. 
nenhuma para recear que se quebre a 
nossa neutralidade, e portanto, a nossa 
paz. Um povo, consciente das realida-
des, previne tudo, e para; tudo se pre-
para,.com as"cautelas das pessoas pru, 
dentes. Eis a . razão, por, que se vão 
fazer, •• esta cidade, os.prs neiros exerei-
e.ios de defesa de bombardeatmenios 
aéreos; -e.por que,a_Legião, Portúguesa, 
i . quem, no caso,,está confiada . a ins 
trução do nosso : povo, tear publicado, 
nos jornais as, regras a propósito. 

Não há .lugar para sustos, porque os 
exercícios-são exercícios, e nada mais; 
e o dever, do povo é cumprir. exacta-
mente as ditas regras, ,, as,,quai 
fica. h,•bilitado, a ; defender-se em caso 
de necessidade; e, ao mesmo tempo, a 
coadjuvar aquêles a cargo de quem está 
o orientá-lo. Portanto, presença , de es-
pirito, que muito não é tê-la em simples 
exercícios; plena, compreensão do fiar 
das regra$, e da sua observância; con-
fiança na Legião Portuguesa, que,nos. 
orientará com acêrto; e, sobretudo„ 
saibamos que ainda é pugnar .pela Pá-
tria o colaborar, çom ordem e discipli-
na, nos- exercícios, para que saiam bem. 

,r :Ao festejar o 16.0. aniversário da Re-
volução Nacional, dentro em cinco dias; 
lembrémo-nos de que Fa mesma Rever 
lução continua; que °ela ainda fião pa-
rou, nem pára: e que a sua obra já fei-
ta, e tão grande, é penhor. certo do que 
está por fazer, —Uma oárte importante 
da Revolução Nacional é a organiza-
ção corporativa; e, pôsto que a mesma 
organização haja conseguido entre nós 
a paz social, ou seja a harmonia das 
classes, ainda não chegou'á meta dai 
perfeição. Ora, se a Revolução continua,` 
também a organização corporativa; e 
continua a organização corporativa,.' 
porque, de tôda a Revolução Nacional,' 
ela é o que há de mais íntimo, e tão: 
íntimo que o Estado Novo é corpora-
tivo, como sabemos da letra da sua 
Constituição. O que é preciso é°acabar, 
de vez com o espírito de conservantismo 
egoista, que ,mais atende aos nossos 
interêsses pessoais, do que aos'dos ou-
tros, e da sociedade; e acabar também 
de vez com a rotina dos que se -furtam 
á reacção e ao esfòrço::.Vão se ganham• 
batalhas sem combater com alma,e a 
corporativismo é batalha, :batalha con-
nosco, com o nosso comodismo, com 
os vidos do homem velho em nós. E. 
o que sé diz do corporativismo, diz-se 
de tudo o mais da Revolução Nacional, 
por isso a Revolução continua, e tem 
de continuar. 

tl, ata F. 

1/ês de .mal-ia , 

Nc templo do Senhor da Cruz, co-
rno conclusão da piedosa dovoção do 
,Mês de Maria», houve uma festa em 
honra de Nossa Senhora Auxilíadora, 
com as seguintes solenidades. 

A's 10 h.—missa solene; ás 22,15 
h. Exposição do SS. Sacramento, ,re-
citação do terço, sermão pelo distinto 
orador sagrado Revi.,> Alberto Rocha, 
pároco de S. Martinho de Durne, Ben-
ção dia SS. Sacramento, oferta da flôr 
á Santíssima Virgem, distribuição de 
flóres benzidas, consagração e Adeus 
á'Virgern. 
A todos éstes actos religiosos assis-

tiu elevado número de fieis. 



embora os olhosse enchessem de tristesa 
ver, ó chão coberto de pampano de v— 
defiras, grenhas de cachos.' 
E agora, pôr cumulo- de 1,éejuizo, 

veio um violento atáque' de• tnildio. 
'A'o Grémio da Lavoura chegam de=' 

sanimadoras noticias, marcando pontos 
varios' onde o mildio tem atacado forte 
mente, mesmo até nas vides tratadas, 
o que muito vem fazer ruir wesperança 
justificada do lavrador. . 31 

Que fazer? 
Crusar os braços? não. 
E' préciso intensificar os trata-

mentos. 

Estáia fazer se agora a 3:a distribui 
-ção de sulfato ,de cobre, e, alem desta 
(haverá ainda màis duas distribuições, 
sendo a ultimaaem Julho. 

E' pelas Juntas de Freguesia que se 
faz a distribuição; não só pelos que 
manifestaram más tambem pelos que 
não manifestaram, embora menos quan-: 
cidade lhes seja atribuída.. 

Operações ,

No Hespital da ,^Misericórdia, fôram 
operadas cote muita felicidade, as Sr." 
D. Beatriz Augusta Vieira, extremosa 
filha da Snr.a D. Paulina Vieira e a sr.-• 
D. Maria Augusta Cardoso Ferreira, 
gentil filha do nosso amigo snt. João 
Luiz Ferreira. 

—Desejamos-lhes rápidos e cona-
:pletos restabelecimentos. 

MISSA. DO 7.° .DIA 

Com numerosa assistência de fieis, 
celebrou=se no dia 1 dêste mês, na 
igreja da freguesia de Encourados, unia 
missa ,sufragando a alma da Sr.a D. 
Maria da Purificação da Silva Correia 
Simões, cujo falecimento ocorreu no 
dia 26 de:Maio, como noticiamos. 
A família da saudosa extinta naan-

dou distribuir,.esmolas pelos necessita-
•dos daquela , freguesia em sufrágio da 
sua alma. 

Por lapso, não inserimos tia noticia 
do falecimento desta virtuosa senhora o 
nome do sobrínho Sr. Dr. Eduardo 
Marqu-2s Coelho Correia Simões, digno 
Delegado do Procurador da Republica-
da 2.a Vara da comarca de Lisboa, a 
quem apresentamos tambem a expressão 
do nosso pesar. 

'Sagrado Coração de Jestag 

Na passada, segunda-feira, na igreja 
Matriz, ás 21,0 horas, principiou a 
devoção em honra do Sagrado Coração 
de Jesus que será feita durante todo o 
corrente mês. 

Tran<3cri;ç-;,•o 

chegaram noticias da' fornia - como a 
nascença do vinho se aprésëntara; ó 
que, de palavra, em palavra; ia alegrar 
todos os que, rio Concelho se dedicam 
á lavoura. 

De íepentefsurg•e um vendaval,ven-
to s̀oprado rijo,'á mistura de chuva e• 
graniso, ë, tudo isto fustigou os* vinhe 
dos; que originou "'grandes 'pertos; cal-
culá-se que no nosso, concelho houve 
um prejuízo,, devido ao tempo, de: mil 
pipas, para mais. 

44 p41nà 

A nascença do vinho foi prometedo-
ra;deslumbrava os olhos do lavrador ver 
os pampanos, cheios de pequeninos ca-
chos;'vidá em fórinação do que viria a' Ha dias o acaso .colocou nos lado a. 
ser, uma fonte de•riquéza. i. ''lado, numa catiiínhëta gue`d,è Bar`cetos 

'De todos os pontos 'do Concelho' partid,em dirécçí<o•a"esta cidade. t 
;,` Lonãe de rió_s a ideia de` uma, en 
trevista., Apegas conversar, cãsos for, 
túiios,; , real Intéressè: Mas 'sabiaino-lo 
presidente 4da direcção do' Gil',Vicentê 
F. C. ele Barcelos, cargo de que toma-
ra passe recenteménte`e, comei não po-` 
dia deixar de ser, a nossa conversa de-
rivou para Q. futebol. 
0 Sr. Emiliõ Rodrigues Moreira—o 

nosso compantiéiro de viagem'--é pes-
soa demais conliëcida riõs` meios desr 
portivos, de Barcelos e, Porto. Afavel,. 

Secção desportíva , 

Uma entrevista inesperada mas 

Mas ü lavrador ainda sê confórmãu, sempre' sórridërite e alegre alegria co 
mìiriic-ativa • e franca-o novo`ilir`jg tnte 
da: -,velha è, prestigiosa agremiação da:de-,velhao 
portiva barcelense dispensa apresenta-
ção : a 

"Tódavia não dispensamos de re-
ferir uma circunstancia. E' que Emílio 
Moreira é,u,m.persistente que .tern.sabi ; 
do vèncër revezes que o Destino caprí-
cháso lhe tem ofereeïdo:`p ~` - 

E, por isso, compreende as dores 

alheias e o seu coração bondosa.) e, ca 
ritativo, encontra-se sempre 'onde ha 
necessidade. e aflições, í ,;. , t; , 

Caracter de eleição a que rendemos 
o preito'da nossa ' melhor hoitaenagenj. 

Ouçamo-Io'4 melhor do que`a's'aïo* 
sãs palavras estão,as .stias,afirniações:. 

Tertciónó fazer  do desporto de 
Barcelos uma' escolà de educação é ci 
vismo. Não,≥ admíti'rei, , :por.. , principio 
nenhum; intrigas ou ïnalquerenças. Pa-
ra nós, directores, serãó todós, jogado-
res e, como assim,' tratados`fodos de 
igual maneira.. r 

—Não sbu técnico é de bola percebo 
pouco.; Para tratar dos nossos grupos 
de futebol contratou já a direcção da 
minha presidencia um treinador com-
petentissimo que cttm¡:rirá a, contento 
de todos, essa espinhosa tarefa. Falo-
lhe do Sr. Miguel Siska, ex-jogador do 
F. C. do Porto, varias vezes campeão 
nacional e seu actual orientadortecnico. 
Por especial deferencia este distinto 
desportista aceitou o convite que lhe 
endèreça►nos. 

—a 
—Para já preparamos o grupo para 

os jogos de passageira que temos ainda 
de realizar como campeão da ll Divisão 
da A. F. B. E depois... depois é com 
ele. 

--Não queremos¿ jogadores que não 
sejam ele Barcelos, e destes temos mui-
to onde escolher. f-la'muita gente nova 
que- é,necessario aperfeiçoar e o treioa. 
dor, que já viu a ltabilidadc,e,geito de 
muitos rapazes, acha-se satisfeito e bem 
impressionádo. ` ` 

,.a 
—Tomei conta da gerenéia sem en-

cargos de qualquer especie espero trans-
miti-la em igual circunstancia. 

Tambem, não quero fazer amealhei 
ro» e, assim, penso estii,)elecer premios 
pecuniarios para os jogadores que mais 
e melhor se . evidenciarem, 

PELO CONCELHO 

Ma ri 

Junho, 2 
Ha quatro dias que temos sido co-

bertos;por uai cãlor abraz.►dor: Segun-
do ` diaeTm os inteó,didos,°este calor forte 
depois- de dias,frios'e de chuva, como 
âssim-"suèedeu,• é muito prej►ìdicíal á 
vinha'é batatais, De- facto; aqui é ai-
redor.esi verificamos já, algum mildio 
nestas especialidades. 

—Correu ` p'or a:qu"i o bõiio de 'qúe 
o Grémio da Lavoura apenas distribuía; 
ao tôido,;sulfáto para quatro,,,< voltas», 
quando prométêr'a para cinco men 

Depois de , ,nos info(mar- mos ein 
fonte segura, podênios desmentir tal 
boato; pots`taI não -'é verdadeiro.'. 
:.r O t}uë .o' Grémio da Lavoura pio. 
meteu vai cumprir. „{ . 

--E a propósito de sulfáto, tambem 
'podêmos informar quejá -se encontra 
em pos§e ,do nosso muito digno-sr. Pr-
sidente da Junta o sulfáto para a 3.a 
volta dos manifestantes e' para' á 2.a 
dos•não t'ii estantes. 
E é no proxiino domingo a sua dis-

triouiçao. 
g-- Dissemos'° raà , no"" correspon-

dência¡'da semana: passada, a,propósito 
de• mais arame roubado, que a,s provi 
déti as toiradas sobrë t•ó ïmportan 
te assunto não eram 'aind`a.as necessá-
rias. E não. E  p.ala i quç n,ão,tenha-
:mos a latnen,tar maís traís roubo, ás 
dignas autor€dades cort7taetente:s pedi- 
;mos licença` piara, aqui; chamar-tnog a 
sua anais rapida atenção f ara tal mano 
caso, t 
E'-um autêntico desastre, á•l'ém donos 
so arame. que ,nos.levam, ainda depois 
vêr-mos as , nossas- ricas videirinlaas a. 
resto pelo chüo ! ` ` 

—De visita -a stiu fi111d Sr, Joaquim, 
Carvalho, de Sousa, residente em Lis-
boa, esteve ali <a sr.a Cárdida de Jew; 
Carvalho. x 

—Baptisou-se no dia 30 do três 
findo um filhinho do nosso amigo Sr. 
Joaquim Oliveira, digno Presidente da 
União Nacional, Recebeu o nome de 
Arnaldo, sendo padrinhos os nossos 
tambem amigos srs. Arnaldrs dó Vale' 
Leite e sua irmã D. Adélia do Vaie 
Leite. 

—Faleceu no dia 31 do m pas-
sado a indigente Tereza Vilas- Boas, de 
48 anos de idade, que ha bastante 
tempo guardava o leito. 0 funeral 
realisou se no dia seguinte.— C. 

a 

CINEMA GIL' VICENTE 
Hoje é apresentado o filme alemão 

da Ufa 

0 VENLNO DOS "TkÓPICOS 
com a grande' artista Zaralt Leandér, 
que ha pouco vimos em « Lar Bendítoo.• 

Una filme dramático e musical. 
0 prograr.ia terra agradáveis com- 

plementos falados •enr português. 
No proxitno domingo outro filme 

musical que são os de maior agracio: 
MOCIDADE RADIANTE , 

Um ' conjunto de grandes artistas 
liricos e uma orquestra sinfónica com-
posta , de 210 executantes interpretam 

E' urra incentivo e um estimulo que musicas de Bach. 
obrigará a trabalhar pelo bem do club   

e de Barcelos. - nossos intuitos directivos. 
—a 
—Ainda esta época não obstante 

ela estar a declinar, hei-de levar a Bar-
celos os melhores grupos divisionarios 
do Porto. 
0 desporto em Barcelos ha- de voltar 

aos seus tempos aureos. Conto, para 
isso, com a boa vontade de todos os 
bons barcelenses, 

—Procurarei interessar no desporto 
local as autoridades administrativas. A 
elas compete, em grande parte, Subsi-
diar os organismos desportivos. 

As Camaras de Guimarães, Braga e 
F amalícão--trez concelhos do nosso 
distrito—prestaram grande assistencía 
aos seus representantes em competições 
desportivas. 

ti 

grupo Aicaidës dè Paria 

Convocação ¡. 
Para dar 'cumprimento aos Estatu-

tos e para efeito da, eleição da nova 
direcção, convoco á Assembleia`' G're-
ral dos rocios para o`dia 14 de Junho, 
pelas 15 horas, na sede deste Grupo. 

No caso de não comparecer nume-
ro suficiente de rocios fica a mesma 
marcada para o dia 21, á mesma 
hora e no mesmo local, a qual funcio-
nará com qualquer numero de socios 
presente. , 

Barcelos, 28 de Maio de 1942 

,0 Presidente da ;Asse►nbleia. Geral . 
Cónego Prior Joaquim Alexandre 

Czalalas 

CORARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 

editos de 30Aas 
I.' publicaçãó 

Pelo Juizo de Direitcdesta Comar-
ca de Bareelos e cartorfo da, primeira 
Secç fio— • Soaresp acham-se penden-
tes uns autos de processo Especial de 
Curadorla Provisória, em que é re-
querente Jaime- Fernandes Lopes, 
viuvo, da' freguesia de Ar,eiás E de Vi-
lar ca nos mesmos correm éditos de 
trinta, dias a contar da 2.' publicação 
deste :anuncio, citando o r(•quer`ido 
.José Nelson Fernandes Lopes, tam- 
bem conhecido por José Fernandes 
Lopf=s, solteiro, -mdr'or, lavrador, cujo' 
ultimo domicilio foi na referida-:' 

de Areias de Vilàr; actti almen-
te ausenta -em , parte incerta, para note 
teraaos do '. rt:°: ..1503 do'Código dó 
Pro(, •so Civil sei' fnatituidrè a éìara-
dúita provisória, dos beba do ausente, 
sendo seus herdeiros o requerente o 
Agostinho Fernandes Lr pes;` irmãos 
do citado. 

Barcelos, 18 de. Maio de" 1942. 

0 chefe da l.a secção: 

I-lonório de Almeida Soares 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito substituto: 

Manuel Ferreira Diogo 

CONIARCA DE BARCELOS 
Secretaria, Judicial , 

Editos de 30 dias 
1." publicação 

Por este Juizo e cartório da, pri-
meira Secção «Soares» correm éditos 
do trinta dias, a contar da segunda e 
ultima publicação deste anuncio, ci-
tando a executada mulher do execu.- 
tado João Fernandes Grenha, cujo 
nome ce ignora, au'zentes rio Bra-
zil, cujo ultimo domicilio foi na fre-
guesia de São Vicente de Areias, 
desta comarca, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, pagar ao 
exequente Joaquim Macedo Correia, 
casado, proprietário, da'referid,a fre-
guesia, a quantia, de 21.757$88, do 
podido, da acção, custas do arresto, 
custas da parte do mesmo, custas da 
acção e custas da execução, ou den-
tro de igual prazo nomear bens á 
penhora suficientes para efectutar 
aquele pagamento, nos autos da Ae-
ç<<o Especial de, prestação de contas, 
em execução de sentença, que o refe-
rido exequente, move contra os exe-
cutados .João Fernandes Grenha e 
mulher, ambos actualmente auzentes 
no Brasil. 

Barcelos, 30 de Maio de 1942, 

0 chefe da 1.' secção 

i onório de dimelda Soares 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito substituto: 

Manuel Ferreira Diogo 

Aproveitem a ocasião 
0 sucateiro da Ponte, terminando 

com o seu negocio de sucá,ta, chamti 
a ateuçiao para a venda de 2 fogões, 
duas baterias. 2 dinamos e mais, pe-
ças. Tudo barato. " 

E' do nosso colega - Diario da Ma-
.,h7», de Lisboa, o artigo que hoje 
publicamos com o titu'.o União. Na-
cional. 

De resto, essa assistência, já me foi . Não disse mais o presidente da di-
protnetida pelo Sr. Francisco Tôrres, recção do Gil Vicente—velha e pres-
vice-presidente do 'vltitiicipio Barcelense, , tigioso organização (Ia A. F. de Braga. 
a quem, em fugidia cortvera, revelei ,os 1 Jota Tê 


